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Candido Portinari,Os Retirantes, 1958.  
Acervo MuseuHistórico de Sergipe.  
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REGIÕES ADMINISTRATIVAS DO IBGE 
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Para facilitar as análises sobre as 
condições socioeconômicas e a 
implementação de políticas públicas, o 
Brasil foi dividido em regiões. A mais 
conhecida é aquela que divide nosso 
país em cinco grandes regiões 
administrativas, com características 
político-administrativas, naturais e 
socioeconômicas distintas: Norte, 
Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste e Sul. 

Você se lembra das  regiões brasileiras  que foram estudadas no terceiro bimestre? 
Releia o caderno do bimestre anterior se houver necessidade. 

Agora, envolva o nome dessas regiões no mapa. 

Neste bimestre, vamos estudar as regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte. 
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Candido Portinari, CANGACEIRO 1951. Candido Portinari, FREVO (painel da 
Revista O Cruzeiro), 1956. Série 
Cenas Brasileiras . 
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Candido Portinari, BUMBA-MEU-
BOI (painel da Revista O Cruzeiro), 
1956, Série Cenas Brasileiras. 

Estas obras foram pintadas por Candido Portinari. Ele nasceu no dia 29 de dezembro de 1903, numa fazenda de 
café, em Brodoswki, no Estado de São Paulo. Filho de imigrantes italianos, de origem humilde, recebeu apenas a 
instrução primária e, desde criança, manifestou sua vocação artística. Adaptado de http://www.culturabrasil.org/portinari.htm. 

Nessas imagens aparecem alguns elementos da história/cultura nordestina. Faça uma pesquisa na Sala de Leitura 
ou no Laboratório de Informática  sobre o cangaceiro, o frevo e o Bumba-Meu-Boi. 

Registre suas conclusões em um cartaz e peça ao seu Professor para colocá-lo em exposição na escola. 

Você poderá pesquisar sobre o Cangaço no site: 
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=542&Itemid=182 

Sobre o Frevo  e o Bumba-Meu-Boi em: 
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?option=com_content&view=article&id=442&Itemid=185    e    
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar/index.php?searchword=boi+bumb%C3%A1&ordering=newest&searchphrase
=all&limit=20&option=com_search 
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Com o auxílio do Atlas Geográfico Escolar 
e o seu livro didático, sob a orientação do seu 
Professor, pesquise o nome dos estados que 
compõem a região Nordeste. Escreva os nomes 
no retângulo  abaixo.  A partir da lista, localize 
os estados no mapa ao lado. 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 
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Para facilitar o estudo da região Nordeste, ela costuma ser dividida em quatro domínios geoambientais: 
Meio Norte, Agreste, Sertão e Zona da Mata. Observe o mapa a seguir. 

Escreva o nome dos estados que compõem a região Nordeste e, depois, pinte, de cores diferentes, os 
domínios geoambientais. 
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Nordeste: domínios geoambientais 
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O relevo da região Nordeste 
apresenta baixas altitudes em virtude 
do processo de erosão (desgaste). 
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Assinale, no mapa, a 
localização do Planalto da 
Borborema e da Chapada da 
Diamantina: duas importantes 
unidades do relevo da região. 
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Com altitudes médias e 
superfícies de formas suaves, 
destacam-se, na imagem, os 
PLANALTOS. Formados em 
períodos geológicos mais 
antigos sofreram a ação 
erosiva com maior intensidade. 

As PLANÍCIES correspondem 
a tipos de relevo formados pelo 
acúmulo de sedimentos 
provenientes de outras áreas. 

A DEPRESSÃO é um tipo de 
relevo formado pela deposição de 
sedimentos. Existem dois tipos de 
depressão: aquelas localizadas em 
altitude inferior a do nível do mar 
(depressões absolutas) e as situadas 
em altitude inferior as das áreas 
vizinhas (depressão relativa). 

As MONTANHAS são tipos 
de relevo de elevadas altitudes. 
Formadas a partir de 
movimentos da crosta terrestre 
em períodos geológicos mais 
recentes, os agentes erosivos 
(águas, vento, mudanças de 
temperatura) ainda não atuaram 
significativamente no seu 
remodelamento, tendo sido 
preservadas suas formas mais  
abruptas (íngreme, muito 
inclinada).  

 

Glossário: sedimento - material originado do desgaste de rochas e solos que é transportado pelos rios, vento, gelo, correntes etc. Ele se 
acumula em locais baixos. 

CHAPADA corresponde 
a grandes superfícies por 
vezes horizontais e a mais de 
600 m de altitude. Aparecem 
na região Centro-Oeste e 
Nordeste. 

UNIDADES DO RELEVO 
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serra 

chapada 

planície 
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Chapada da Diamantina 

Professor, sugerimos que auxilie os seus 
alunos na conceituação das unidades do 
relevo que aparecem na imagem acima. 
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Tremor no agreste de Pernambuco não tem relação com o do Chile  
01 de Março de 2010  

     
O tremor que atingiu o agreste de Pernambuco no final de fevereiro de 2010 não teve relação com o terremoto de 

8,8 graus na escala Richter que atingiu o Chile menos de 24 horas antes. A afirmação é do coordenador do 
Departamento de Sismologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Joaquim Ferreira.  

De acordo com informações da UFRN, o tremor do agreste pernambucano atingiu 2,4 graus, e seu epicentro (local 
de início do terremoto) foi localizado em uma área rural entre os municípios de Caruaru e São Caetano, a cerca de 150 
quilômetros da capital, Recife. 

Mesmo tendo sido sentido por moradores das duas cidades - que relatam a observação de movimentos de móveis 
e lustres, além de sensações de náuseas e tonturas - o sismo não provocou nenhum dano material e não causou 
vítimas.  

Segundo especialistas da UFRN, este tipo de fenômeno é comum na região, que fica localizada em uma falha 
geológica de 254 km de extensão, que vai do Recife até a cidade de Arcoverde, no sertão do estado. O último registro 
de tremor havia sido feito no dia 25 de novembro de 2010. 
 

Adaptado de http://www.obsis.unb.br/index.php?option=com_content&view=article&id=182%3Arecife-registra-efeitos-de-terremoto-no-rn&catid=42%3Anoticias&Itemid=95&lang=pt 

Glossário: falhas - movimentos resultantes de pressão vertical nas rochas. Essa pressão é gerada pelo deslocamento dos imensos blocos de 
rocha que flutuam sobre o magma. Quando as pressões dos movimentos dessas rochas são verticais, os blocos continentais sofrem 
levantamentos e rebaixamentos; sismo - o mesmo que  terremoto. http://www.mineropar.pr.gov.br 

Rebaixamento do bloco rochoso 

Levantamento do bloco rochoso 

Para entender melhor,  
leia à página  seguinte. 

http://www.obsis.unb.br/index.php?option=com_mailto&tmpl=component&link=aHR0cDovL3d3dy5vYnNpcy51bmIuYnIvaW5kZXgucGhwP29wdGlvbj1jb21fY29udGVudCZ2aWV3PWFydGljbGUmaWQ9MTgyJTNBcmVjaWZlLXJlZ2lzdHJhLWVmZWl0b3MtZGUtdGVycmVtb3RvLW5vLXJuJmNhdGlkPTQyJTNBbm90aWNpYXMmSXRlbWlkPTk1Jmxhbmc9cHQ%3D&lang=pt
http://www.obsis.unb.br/index.php?view=article&catid=42%3Anoticias&id=182%3Arecife-registra-efeitos-de-terremoto-no-rn&tmpl=component&print=1&layout=default&page=&option=com_content&Itemid=95&lang=pt
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Por que os sismos acontecem? Esta é uma pergunta feita muito 
frequentemente. A parte mais externa da Terra, a litosfera, de aproximadamente 100 
km de espessura, é rígida e dividida em diversas partes ou em placas tectônicas, as 
quais se movimentam umas em relação às outras. Nas zonas de contato entre essas 
placas ocorrem os maiores e mais frequentes terremotos.  

Adaptado de http://www.obsis.unb.br/index.php?option=com_content&view=article&id=59&Itemid=71&lang=pt 

O Brasil, por estar situado no interior da placa tectônica da América do Sul, uma região continental estável, 
apresenta uma sismicidade bem inferior àquela observada nas bordas de placas, como é o caso da zona de contato 
entre as placas de Nazca e a Placa Sul-americana, onde os sismos são mais frequentes e de maiores magnitudes. 

Os movimentos, na crosta terrestre, provocam acomodações nos locais onde existem as falhas geológicas, 
como no caso do local abordado na reportagem da página anterior. 
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Bordas das placas 
tectônicas. Nestas 
regiões ocorrem muitos 
terremotos.  Existem, 
também, várias falhas 
geológicas. 
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Que o nordeste do Brasil está localizado 
sobre uma unidade geológica muito antiga,  
cheia de falhas? 

 Esta unidade é chamada de 
PROVÍNCIA BORBOREMA. 

Esta região do Brasil é sismologicamente 
instável. As falhas mais extensas e profundas, 
existentes na região, constituem verdadeiras 
zonas de fraqueza da crosta terrestre, que os 
cientistas chamam de SUTURAS que tendem 
a se movimentar, provocando diversos abalos 
sísmicos.  

Uma dessas suturas corta o estado de 
Pernambuco, desde o Recife até a divisa com 
o estado do Piauí.  

 
Adaptado de 

http://www.comciencia.br/comciencia/?section=8&edicao=55&id=694 

PROVÍNCIA  DA BORBOREMA 
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F U S U L A M E R I C A N A 

A R U L N A H J K L Ç K V D 

L E T N I C V A C W R W Y P 

H O U I M E N T O S S S E A 

A O R G E X Ç O R T A D G K 

S U A U T O N O M I A F N A 

G F S T Y U I L J I A C U T 

V G F I C Q D K U H A K F G 

U T G E R I U R B A N Ç F T 

N N O D E R C V B N M Ç I T 

D I T U E S Á R E A S E S A 

O B O R B O R E M A K Ç L E 

 1) Correspondem a movimentos resultantes de pressão vertical nas rochas. Essa pressão é gerada pelo deslocamento 
dos imensos blocos de rocha que flutuam sobre o magma. Quando as pressões dos movimentos dessas rochas são 
verticais, os blocos continentais sofrem levantamentos e rebaixamentos: __________________. 
2) Nome da placa tectônica onde está situado o Brasil: ________________________. 
3) O nordeste do Brasil está localizado sobre uma unidade geológica muito antiga,  cheia de falhas. Esta unidade é 
chamada de Província _________________. 
4) A região Nordeste é sismologicamente instável. As falhas mais extensas e profundas, existentes na região, se 
constituem em verdadeiras zonas de fraqueza da crosta terrestre, que os cientistas chamam de _________________. 
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http://www.guianet.com.br/brasil/mapaclima.htm 

MEGATÉRMICO ÚMIDO  
E SUBÚMIDO 

MESOTÉRMICO ÚMIDO  
E SUBÚMIDO 

13 

Assinale, com um 
círculo, a região Nordeste 
do Brasil.     

Identifique, com o 
auxílio da legenda do 
mapa, as características  
climáticas da região 
Nordeste e transcreva nas 
linhas abaixo.  

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 
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Assinale, com 
um círculo, a região 
Nordeste do Brasil. 

Identifique, com o 
auxílio da legenda do 
mapa, os diversos tipos de 
vegetação que aparecem 
na região Nordeste do 
Brasil. Transcreva nas 
linhas abaixo.  

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 8 
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Atlas G
eográfico Escolar. IBG

E. 2004.  
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A vida aqui só é ruim, 
quando não chove no chão, 
mas se chover dá de tudo, 

fartura tem de porção, 
tomara que chova logo, 

tomara, meu Deus, tomara, 
só deixo o meu Cariri, 

no último pau de arara. 
Enquanto a minha vaquinha 

 

tiver o couro e o osso, 
e puder com o chocalho 
pendurado no pescoço, 
eu vou ficando por aqui, 

que Deus do Céu me ajude, 
quem sai da terra natal, 

em outros campos não para, 
só deixo o meu Cariri, 

no último pau de arara. 
http://letras.mus.br 

 

Último pau de arara 
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A letra da música nos faz refletir sobre  a 
dificuldade de sobrevivência dos povos da região 
diante do fenômeno da seca.  

O Nordeste tem sido com frequência visto, 
em sua totalidade, como uma zona sujeita à 
incidência de secas.  

Nem toda a região Nordeste está sujeita 
aos problemas da escassez e irregularidade 
das chuvas. Eles ocorrem, sobretudo, em uma 
das quatro  sub-regiões do Nordeste, o Sertão.  

Observe no mapa da próxima página. 

REGIONALISMO LITERÁRIO 
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Como você já estudou, no início deste 
caderno, para facilitar o estudo da região 
Nordeste, ela costuma ser dividida em quatro 
domínios geoambientais: Meio Norte, 
Agreste, Sertão e Zona da Mata. Pinte de 
vermelho a área que corresponde ao sertão 
do nordeste brasileiro. 
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Nordeste: domínios geoambientais 
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POLÍGONO DAS SECAS 

MA 

MG 

A porção NORTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS apresenta as 
mesmas características do semiárido nordestino. De acordo com a 
divisão regional do Brasil em Cinco Regiões Administrativas (IBGE), o 
estado de  Minas Gerais pertence à região Sudeste.  



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 –
 7

.º 
An

o 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

17 

ht
tp

://
w

w
w

.a
rq

ui
te

tu
ra

.e
es

c.
us

p.
br

/re
vi

st
a_

ris
co

/R
is

co
7-

pd
f/0

2_
ar

t0
2_

ris
co

7.
pd

f 

Candido Portinari,Os Retirantes, 1958. Acervo Museu Histórico de Sergipe.  

No ano de 1958, ocorreu uma grande seca na Região Nordeste do Brasil, e, como resultado, migraram para o 
Centro-Oeste milhares de trabalhadores. Para abrigá-los, foi criada a cidade satélite de Taguatinga. 

Em doze de novembro de 1956, o Diário de  Brasília  estimava a população operária de Brasília em, 
aproximadamente, 232 pessoas. Em novembro de 1958, o Departamento de Imigração avaliava a população em, 
aproximadamente, 45 mil. 

Adaptado de http://www.arquitetura.eesc.usp.br/revista_risco/Risco7-pdf/02_art02_risco7.pdf 
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Parte das pessoas que saíram da região Nordeste, em função da grande seca, se dirigiram para o Centro-
Oeste buscando melhores condições de vida. Observe as imagens da época! 

“Os candangos de todas as categorias cumpriram com o seu dever e deram Brasília ao Brasil, no dia 
marcado. Para tal, trabalhamos dia e noite, sob o sol inclemente ou as pesadas chuvas, sem descanso, sem 
folgas, ininterruptamente”.                               Juscelino Kubtschek  
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Brasília se constitui em uma das cidades 
planejadas do país. Durante a construção, a 
população triplicou em questão de meses. 
Após a entrega da cidade, diversos empregos 
foram criados para absorver a mão de obra dos 
candangos e também para sustentar a 
mudança dos funcionários do governo e de 
suas famílias. 

Glossário: candango - "Quando se começou a construir Brasília, candango era tido quase como termo ofensivo, desprimoroso, como que a 
indicar o homem sem qualidade, sem cultura, um pária da sociedade. Mas, aos poucos, o Candango, trabalhador de Brasília, passou a ser 
admirado no Brasil e no Mundo pela tenacidade, pelo esforço, pelo idealismo. E a expressão torna-se um título de honra, pois só os que 
tinham peito e raça poderiam ser candango". - Ernesto Silva. Disponível em http://www.brasil.gov.br/brasilia/conteudo/historia/1956/a-chegada-dos-candangos  
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Com o auxílio do Atlas 
Geográfico Escolar e o livro 
didático, sob a orientação do 
seu Professor, pesquise o nome 
dos estados que compõem a 
região Centro-Oeste  e  suas 
respectivas capitais. Assinale,  
no mapa, o resultado de sua 
pesquisa. 
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Vamos conhecer melhor a região onde está localizada a cidade de Brasília.  

Preste bastante atenção nas próximas páginas. 
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No mapa ao lado, estão 
representadas as principais 
unidades do relevo da região  
Centro-Oeste. 

       Quais  são as três 
unidades de  relevo que se 
destacam na paisagem?  
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__________________________ 

__________________________ 
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Assinale, com um 
círculo, a região Centro-
Oeste do Brasil.  

Que siglas aparecem 
nessa região?  

Verifique, na legenda, 
as características que são 
atribuídas a cada tipo 
climático representado pela 
sigla. Liste-os abaixo. 

____________________

____________________

____________________

____________________

____________________

____________________ 

http://www.guianet.com.br/brasil/mapaclima.htm 

MEGATÉRMICO ÚMIDO  
E SUBÚMIDO 

MESOTÉRMICO ÚMIDO  
E SUBÚMIDO 

Aw 

Aw 

Aw 

Am Am 

Cwa 
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Assinale com um 
círculo a região Centro-
Oeste do Brasil.  

Quais os tipos de 
vegetação que são 
observados   no  centro-
oeste? 
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        Que os rios do Centro-Oeste apresentam um grande potencial para a geração de 
energia através das hidrelétricas? 
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Salto Belo, uma das mais belas quedas d'água do Mato Grosso. 

           A construção de 22 hidrelétricas ameaça a Chapada dos Veadeiros, em Goiás, classificada pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) como patrimônio 
natural mundial. O alerta é feito por pesquisadores da fauna e da flora da região, que são contra a 
construção das usinas por acreditarem que várias espécies animais e vegetais podem ser destruídas. 
Além disso, dizem, a principal atividade econômica da região, o ecoturismo, também corre risco.  

Adaptado  de http://www12.senado.gov.br 
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Os Parques Nacionais, situados na Região Centro-Oeste, destacam-se pela abundância de formações vegetais  
e pela diversidade de animais silvestres que ainda habitam aquelas áreas.  Dois parques encontram-se na região:  o 
Pantanal e o Parque Nacional da Chapada dos Guimarães.  

O Parque Nacional do Pantanal 
Matogrossense é uma região onde observamos 
um dos maiores viveiros naturais do mundo. No 
período seco, de julho a dezembro, transforma-
se num pontilhado de pequenas lagoas e refúgio 
de milhares de animais de várias espécies.  

Durante a estação chuvosa, de dezembro a 
abril, os rios saem de seus leitos, inundando 
quase toda a área da região.  

Adaptado de http://www.dc.mre.gov.br/imagens-e-
textos/revista4-mat4.pdf 

 

Visão parcial do Pantanal Matogrossense 
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O Parque Nacional da Chapada 
dos Guimarães está localizado a 67 km 
da cidade de Cuiabá, no planalto que 
divide as bacias dos rios da Prata e 
Amazonas. A vegetação predominante é 
a savana ou cerrado. Existe,  no Parque, 
uma linda queda d’água de 86 metros de 
altura, chamada Salto do Véu da Noiva, 
além de outras atrações turísticas, como 
paredões, grutas etc.  

Adaptado de http://www.dc.mre.gov.br/imagens-e-
textos/revista4-mat4.pdf 
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I N U N D A Ç A O P C H J A 

T R R L N A H J K L E K V D 

V E G N I C V A C W R W Y P 

B O H I M E N T O S R S E A 

K O J G E X Ç O R T A D G K 

E U K U T O N O M I D F N A 

G F L T Y U I L J I O C U T 

M U J K L O R U J Ç S K F G 

U T G E R I U R B A J Ç F T 

N N O D E R C V B N W Ç I T 

D I T U E S Á R E A K E S A 

H I D R E L E T R I C A S E 

1- Os rios do centro-oeste brasileiro apresentam um grande potencial para a geração de energia através das 
______________________ , 
2- No Parque Nacional do Pantanal Matogrossense, observamos, durante a estação chuvosa, de dezembro a abril, 
que os rios saem de seus leitos. Quando isso ocorre verificamos que ocorre uma __________________ . 
3- No Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, a vegetação predominante é a savana ou o ______________.   
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Com o auxílio do 
Atlas Geográfico 
Escolar e o seu livro 
didático, sob a 
orientação do seu 
Professor, pesquise o 
nome dos estados 
que compõem a 
região norte  e  suas 
respectivas capitais. 
Assinale,  no mapa, o 
resultado da sua 
pesquisa. 
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Assinale com um 
círculo a região Norte do 
Brasil.     

Identifique, com o 
auxílio da legenda do 
mapa, as características  
climáticas da região Norte e 
transcreva nas linhas 
abaixo.  

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 

____________________ 
 
____________________ 
 
____________________ 

http://www.guianet.com.br/brasil/mapaclima.htm 

MEGATÉRMICO ÚMIDO  
E SUBÚMIDO 

MESOTÉRMICO ÚMIDO  
E SUBÚMIDO 
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Assinale, com um 
círculo, a região Norte do 
Brasil.  

Quais os tipos de 
vegetação que são 
observados   na região  
Norte? 

______________________
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______________________
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Observe, no mapa do 
Brasil, a localização das 
terras indígenas. 

Podemos verificar que 
há uma concentração de 
terras indígenas nas 
regiões: 
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       São Gabriel da Cachoeira fica no extremo noroeste do estado do Amazonas: 
90% do município é indígena, incluindo o prefeito e seu vice, eleitos em 2008.  

 
Adaptado de  http://vidaeestilo.terra. 

com.br/turismo/brasil/conheca-o-municipio-mais-indigenado-brasil,b0081ec8db237310VgnCLD100000bbcceb0aRCRD.html  
 

  
 

 F
on

te
: h

ttp
://

ac
rit

ic
a.

uo
l.c

om
.b

r/e
sp

ec
ia

is
/R

es
is

te
nc

ia
_S

ile
nc

io
sa

-x
am

as
-in

di
os

-b
an

iw
a 

-p
aj

es
-A

m
az

on
ia

-M
an

au
s-

A
m

az
on

as
-m

al
ik

ai
_d

ap
an

a_
0_

30
17

69
87

7.
ht

m
l 



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e 
Ed

uc
aç

ão
 

G
EO

G
R

AF
IA

 –
 7

.º 
An

o 
4.

º  
B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2 

32 

Murumuru: os novos cosméticos têm ingredientes da Amazônia 
 

Murumuru é uma palmeira típica da região Amazônica. Apresenta grande capacidade de comercialização. 
Seu fruto  pode ser utilizado como gordura para fabricação de margarina, sabonetes, batons, xampus, além de 
poder ser consumido na alimentação. Sua semente é utilizada como pingente na fabrica de  joias.   

Murumuru em Manacapuru-AM 
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Um dos exemplos do trabalho de utilização do murumuru é realizado por cooperativas como a da Reserva 
Extrativista do Médio Juruá (RESEX) e a da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Uacari. “As castanhas do 
murumuru são quebradas e suas amêndoas, então, moídas e extraídas em prensa, originando a manteiga”, diz  
o gestor ambiental Rodrigo Bentes, coordenador do projeto ISTO É AMAZÔNIA e diretor de uma empresa que 
comercializa o murumuru. 

Adaptado de Adaptado de: http://gnt.globo.com/beleza/noticias/index.shtml http://gnt.globo.com/beleza/noticias/index.shtml 
 

Brinco produzido  com fruto de  murumuru 
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A  população indígena  do Brasil cresceu 11,4% nos 
últimos dez anos  de acordo com  dados do Censo 2010 
divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

Os indígenas estão presentes em 80,5% dos municípios 
brasileiros, um total de 4.480 cidades. Em 2000, os indígenas 
estavam presentes em 63,5% dos municípios brasileiros. Nos 
últimos dez anos, a população indígena cresceu 11,4% e atingiu 
o número de 817 mil pessoas em 2010, representando 0,4% do 
total da população brasileira.  

Segundo a pesquisadora Nilza Pereira, do IBGE, ainda 
não é possível explicar o motivo dessa maior distribuição dos 
indígenas pelo País. Uma das hipóteses é o fenômeno 
conhecido como “ETNOGÊNESE” ou “REETINIZAÇÃO”, ou 
sejam os povos indígenas vêm reassumindo e recriando as 
suas tradições, após terem sido forçados a esconder e a negar 
suas identidades. 

Indigenas presentes na XI Edição dos Jogos  
     dos Povos Indígenas – Porto Nacional, Tocantins,  

novembro de 2011.   
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Glossário: hipótese - possibilidade, suposição. 

Como você já sabe, o município de São Gabriel da Cachoeira, no noroeste do Amazonas, é o município com 
maior número de indígenas: 29 mil. Já Uiramutã, em Roraima, é o município que tem maior percentual de indígenas: 
88,1% da população .   

Em números absolutos, a maior população indígena do país reside no Amazonas: 168,7 mil pessoas, ou 20,6% 
da população indígena do País. A menor está no Rio Grande do Norte: 2,5 mil, ou 0,3%. O maior declínio populacional 
relativo foi registrado no Rio de Janeiro: -7,8% ao ano, correspondendo a cerca de 20 mil pessoas. São Paulo é a 
cidade com o maior número de indígenas vivendo em zona urbana: 11,9 mil pessoas.  

 
Adaptado  de: www.brasil.gov.br/.../populacao-indigena-cresce-11-4-em-dez-anos-. 

 

O crescimento da população indígena no Brasil 
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1.De acordo com o texto complementar da página anterior, o que ocorre, atualmente, com a população  indígena no 
Brasil?  
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 

2. Como é possível explicar o motivo dessa distribuição dos indígenas pelo país? 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 

3. De acordo com o texto da página anterior, responda aos questionamentos abaixo: 

a. Estado com maior número de  indígenas: _____________________ 

b.  Estado com menor número de  indígenas:_____________________  

c. Estado onde foi observada a maior queda  de população indígena:__________________  

Você estudou   sobre a população indígena.  
Agora, vamos conhecer, nas próximas páginas, um pouco da população quilombola. 
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Além dos povos indígenas, 
temos as comunidades quilombolas 
lutando por preservar suas 
tradições/terras por todo o Brasil. 

Os quilombolas correspondem a 
grupos étnicos formados pela 
população negra rural  ou urbana. 

Estima-se que, em todo o país, 
existam  mais de 3.000 comunidades 
quilombolas.  

 

 
Observe o mapa ao lado. Em 

que regiões encontramos uma 
grande concentração de 
quilombolas? 

_________________________

_________________________ 
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POPULAÇÃO RESIDENTE, POR SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO E COR OU RAÇA 

ANÁLISE DE DADOS: POPULAÇÃO POR COR OU RAÇA NO BRASIL, SEGUNDO O CENSO 2010 
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A  população do norte  do  país tem 15.864.454, o  que corresponde aproximadamente a 8% do total de 
habitantes do Brasil.  

Apesar disso, segundo o IBGE, a região é a que mais cresce. Entre as dez Unidades da Federação que 
mais aumentaram suas populações, seis  se encontram no norte do país (Amapá, Roraima, Acre, Amazonas, 
Pará e Tocantins).  

Ao contrário do restante do país, a região ganhou mais 313.606 moradores na zona rural.  
A população do norte  apresenta uma forte participação dos migrantes das demais regiões do país 

explicando assim o seu crescimento. Também apresenta a maior população indígena, com 37,4% do total,. Outra 
característica da população da região é a forte presença de população ribeirinha. 

 
Adaptado de:http://g1.globo.com/brasil/noticia/2011/04/ibge-atualiza-dados-do-censo-e-diz-que-brasil-tem-190755799-habitantes.html   
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Glossário: ribeirinho - povo que vive na beira dos rios. 

BRASIL               169.590.693 190.755.799 12,48 

Região Norte 12.893.561 15.864.454 23,04 

Rondônia 1.377.792 1.562.409 13,39 

Acre 557.226 733.559 31,64 

Amazonas 2.813.085 3.483.985 23,84 

Roraima 324.152 450.479 38,97 

Pará 6.189.550 7.581.051 22,48 

Amapá 475.843 669.526 40,70 

Tocantins 1.155.913 1.383.445 19,68 

População em 2000 População em 2010 
Crescimento (%) 

2000 - 2010 

http://g1.globo.com/brasil/noticia/2011/04/ibge-atualiza-dados-do-censo-e-diz-que-brasil-tem-190755799-habitantes.html
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Glossário: várzea - planície de inundação, área de inundação próxima ao leito dos rios; 
vazante - fase de declínio contínuo da altura da água de um curso d’água ou lago.  

 
Adaptado de http://www.mineropar.pr.gov.br/modules/glossario/conteudo.php?conteudo=V 

Ribeirinhos em Manacapuru contabilizam prejuízos da cheia no Amazonas. 
Área de várzea está 80% alagada, segundo agricultores. 

Rio Solimões, que corta a cidade, está em processo de vazante.  
15/07/2012 

Ruas e avenidas do município de 
Manacapuru, a 68 Km de Manaus, foram 
alagadas, em julho de 2012, por conta da 
cheia no Amazonas. Na região de várzea¹, 
moradores contabilizam prejuízos dos 
alagamentos. 

O Rio Solimões, que corta a cidade, está 
em processo de vazante² há mais de 40 dias. 
Apesar disso, diversas famílias estão 
desalojadas, algumas tentam retomar a rotina. 

O pescador Raimundo Sena desmontou 
a maromba (piso de madeira para erguer as 
casas) onde morou com a família durante dois 
meses. No bairro onde ele mora, diversas 
residências estão debaixo d'água. A principal 
avenida da cidade ainda está interditada pela 
água. 

Adaptado de 
http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2012/07/ribeirinhos-em-

manacapuru-contabilizam-prejuizos-da-cheia-no-am.html 
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G R I B E I R I N H O S P A 

T E R L N A H J K L Ç K V D 

V E G N I C V A C W R W Y P 

B T H I M E N T O S S S E A 

K I J G E X Ç O R T A D G K 

E N O R T E H O M I A F N A 

G I L T Y U I L J I A C U T 

V Z F I C Q D K U H A K F G 

U A G E R I U R B A N Ç F T 

N Ç O D E R C V B N M Ç I T 

D A T Q U I L O M B O L A S 

O O C B N M K I W D K Ç L E 

1- Corresponde a grupos étnicos formados pela população negra rural  ou urbana: _____________________. 
2- Segundo dados do último censo, qual a região brasileira que mais cresce neste período: ___________________. 
3- Povos que vivem na beira  dos rios: __________________. 
4- Os povos indígenas vêm reassumindo e recriando  suas tradições, após terem sido forçados a esconder e a negar 
suas identidades. Este processo é conhecido por Etnogênese ou ___________________.   
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http://planetasustentavel.abril.com.br/ 

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/ 
http://www.educopedia.com.br/ 

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/referencias.asp 

http://www.ibge.gov.br/paisesat/ 

http://teen.ibge.gov.br/ibgeteen/ 
http://chc.cienciahoje.uol.com.br/ 

http://www.turminha.mpf.gov.br 
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